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RESUMO 
 
 

Lang PGMB. Produto Educacional: Projeto Pedagógico do Curso de Especialização 
em Terapia Floral. São Paulo: Universidade de São Paulo, Faculdade de 
Odontologia; 2020. Versão Original  

 

 

O produto educacional trata-se de uma proposta de projeto pedagógico de curso 

(PPC) de especialização em terapia floral fruto da dissertação de mestrado visando 

a qualidade de ensino para que atuação deste profissional. O projeto pedagógico do 

curso foi proposto afim de contribuir com a formação do terapeuta floral a partir de 

uma proposta de educação com foco em competências e habilidades, valorizando a 

experiência como ferramenta primordial para assimilação dos conceitos.  Para isso 

curso prevê dois grandes eixos de formação, o primeiro relacionado à 

fundamentação teórica da terapia floral e o segundo eixo voltado à prática 

profissional em terapia floral – aprimoramento das competências e habilidades 

profissionais. Portanto, a  formação profissional prevê a integração ensino-serviço 

desde o início do curso, da possibilidade do ensino embasado em projetos ou em 

situações-problemas. Espera-se que e  do produto deste estudo, voltado à 

contribuição na formação do terapeuta floral,  possa fornecer parâmetros para 

realização dos cursos de formação em terapia floral e que seja fonte para incentivar 

outros estudos para capacitação com qualidade e inovação aos profissionais que 

realizam intervenção em saúde. 

 
 
Palavras-chave: Terapia Floral. Projeto Pedagógico. 

 

 

 

 
 
 
 

 
 



 

 



 
 

 



 

 

 

 

     PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO 

SÃO PAULO	

 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO  

LATO-SENSU EM TERAPIA 



 
 



 

SUMÁRIO  
 
 

1 JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO .........................................9 

2 PERFIL DO CURSO  E CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA.............................9 

3 OBJETIVO DO CURSO ...........................................................................12 

4 DESENVOLIMENTO DE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ...............13 

5 PERFIL DO EGRESSO ...........................................................................13 

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO .....14 

7 PROCESSOS AVALIATIVOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM ..............29 

7.1  Portfólio como dispositivo de avaliação .............................................29 
7.2  Trabalho de conclusão de curso ...........................................................30 

7.3  Estágio ....................................................................................................31 

 REFERÊNCIAS ........................................................................................32 

 



 
 





9 
 

1 JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO 
 

A terapia floral é uma Prática Integrativa e Complementar em Saúde (PICS) 

reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) desde 1975. 

A partir de 2018 foi incluída na relação das demais práticas recomendadas pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS), o que faz com que essa terapia possa ser ampliada 

na rede de oferta de serviços de saúde, sejam públicos ou privados. 

Os profissionais que trabalham como terapeutas florais possuem um Conselho 

Nacional de Autorregulamentação da Terapia Floral (CONAFLOR), nome dado à 

junção das associações livres de terapeutas florais do Brasil não vinculados à 

conselho de classe. Este conselho busca normatizar e regulamentar as diretrizes 

para a profissão de “terapeuta floral” e dar respaldo aqueles profissionais que já 

atuam na área.  

Os formatos de curso disponibilizados para a formação em terapia floral são: 

cursos de formação livre, com carga horária variável e cursos de pós-graduação lato 

sensu, cuja carga horária mínima exigida pelo Ministério da Educação é de 360 

horas. 

Este projeto pedagógico está voltado ao curso de especialização em terapia 

floral com carga horária mínima de 360 horas. 

O curso foi elaborado a partir de uma proposta de educação com foco em 

competências e habilidades, valorizando a experiência como ferramenta primordial 

para assimilação dos conceitos.   

 
2 PERFIL DO CURSO E CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA 
 

 

O Curso de Especialização Terapia Floral – lato-sensu, surge como uma 

proposta de atender aos requisitos para formação de profissionais com graduação 

em qualquer área do conhecimento, especialmente profissionais da área da saúde, 

que almejam se especializar na prática terapêutica da terapia floral.  

Deve atender aos dispostos na Lei de Diretrizes e Base da Educação 

Nacional (LDBEN) nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. De acordo com o Parecer 

do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES) n.º 

142, de 2001 e posterior Resolução n.º 1, de 3 de abril de 2001, que estabelecem 

normas para o funcionamento de cursos de pós-graduação, assim como a 
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Resolução CNE/CES nº 1, de 08 de junho de 2007, específica para os cursos em 

nível de especialização, os cursos de pós-graduação lato sensu devem ter duração 

mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas, não computado nestas o tempo de 

estudo individual ou em grupo e o reservado, obrigatoriamente, para a elaboração 

de monografia ou trabalho de conclusão de curso.  

Pelo menos 50% do corpo docente deverá ser constituído, necessariamente, 

por professores portadores de título de mestre ou de doutor, obtido em programa de 

pós-graduação stricto sensu reconhecido.  

Caso o curso seja oferecido na modalidade à distância, este só poderá ser 

oferecido por instituições credenciadas pela União, conforme o disposto no § 1o.  do 

art. 80 da Lei 9.394, de 1996. Vale lembrar que, ainda segundo a legislação, cursos 

de pós-graduação lato sensu oferecidos a distância deverão incluir, 

necessariamente, momentos presenciais, como para a defesa presencial de 

monografia ou trabalho de conclusão de curso.  

O Decreto no. 9057, de 2017, regulamenta o artigo 80 da LDB, que trata da 

Educação à Distância no país; nele, ficou instituído que:  

 
“Art. 11. As instituições de ensino superior privadas deverão solicitar 
credenciamento para a oferta de cursos superiores na modalidade a 
distância ao Ministério da Educação.  
§ 2º É permitido o credenciamento de instituição de ensino superior 
exclusivamente para oferta de cursos de graduação e de pós-
graduação lato sensu na modalidade a distância. 
§ 3º A oferta de curso de graduação é condição indispensável para a 
manutenção das prerrogativas do credenciamento de que trata o § 2º. 
§ 4º As escolas de governo do sistema federal credenciadas pelo Ministério 
da Educação para oferta de cursos de pós-graduação lato sensu poderão 
ofertar seus cursos nas modalidades presencial e a distância. 
§ 5º As escolas de governo dos sistemas estaduais e distrital deverão 
solicitar credenciamento ao Ministério da Educação para oferta de cursos de 
pós-graduação lato sensu na modalidade a distância.” 

 
Nesse sentido, visa amparar a área de conhecimento de uma das Práticas 

Integrativas e Complementares em saúde (PICS) para a formação de uma categoria 

que ainda é inexistente no âmbito da graduação. Busca, de modo especial, a 

construção da integralidade no setor da saúde e da intersetorialidade nas atividades 

que envolvem a prática terapêutica da terapia floral. 
A estrutura curricular do projeto pedagógico para o curso de Especialização em 

Terapia Floral possui uma proposta interdisciplinar e multiprofissional para o 

desenvolvimento e produção do conhecimento a partir de uma perspectiva de ensino 
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construtivista, voltada a uma formação baseada em uma aprendizagem crítica e 

emancipatória, visando o protagonismo do pós-graduando no processo de 

construção de conhecimento e na tomada de decisões. 

O papel do professor passa a ser o de mediador da aprendizagem, sendo esta  

centrada no aluno. Entretanto, ambos  ocupam lugares de sujeitos em formação, 

que interagem a partir do olhar crítico de situações problematizadoras, através de 

uma comunicação dialógica e da troca de experiências. A avaliação da 

aprendizagem está voltada à auto-percepção do percurso avaliativo,  embasada pelo 

olhar do aluno sobre seu próprio processo de aprendizagem a partir da dinâmica de 

ensino implementada sob avaliação dos colegas de classe e do olhar do professor, 

por meio de comentários orais e pareceres escritos (observação participante, através 

do portfólio e de auto-avaliação) (Vasconcelos, 2003). 

O cenário interacionista possibilita uma perspectiva pedagógica que se 

fundamenta na ação interrogadora para as atividades didáticas de fatos e 

fenômenos, que possibilita uma prática transformadora nas relações e com as 

diferentes realidades.  

A multiprofissionalidade e a interdisciplinaridade são componentes estratégicos 

na formulação pedagógica do curso, pois o próprio campo de conhecimento agrega 

diversidades de saberes, práticas e habilidades profissionais e pressupõe atuação 

em equipe; por isso, a organização curricular também deverá considerar a 

articulação dessa especialização com outras áreas que se configuram como 

essenciais à produção de conhecimento. 

A formação profissional prevê a integração ensino-serviço desde o início do 

curso, da possibilidade do ensino embasado em projetos ou em situações-

problemas. 

Vasconcelos, chama de pedagogia de travessia o processo de superação do 

tradicional. Quando profissionais interagem, percebe-se que a baixa capacitação em 

PIC de algum deles pode ser acompanhada, ao mesmo tempo, pela experiência de 

outros, o que pode despertar o interesse dos primeiros em se capacitar para 

incorporar tais práticas em seu trabalho. Por isso, a análise teórica de experiências 

baseadas em pressupostos problematizadores tem o objetivo de promover as 

mudanças a partir da reformulação do tradicional. 

Os curso prevê dois grandes eixos de formação: Eixo 1: Fundamentação 

Teórica da Terapia Floral; Eixo 2: Prática profissional em terapia floral – 
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aprimoramento das competências e habilidades profissionais. As unidades de ensino 

partilham conteúdo entre os eixos afim de elencar a prática à sua fundamentação a 

partir das habilidades. 

 

3 OBJETIVOS DO CURSO  
 
- Detalhar o que é a terapia floral desde o surgimento e trajetória de estudos e 

pesquisas do Dr. Edward Bach, a atuação das essências florais e sua 

correlação com autoconhecimento e promoção do bem-estar; 

- Proporcionar uma análise reflexiva sobre o estado de bem-estar físico, social 

e emocional com vistas ao autoconhecimento; 

- Reconhecer a importância do reino vegetal  para  a Terapia Floral; 

- Apresentar os principais sistemas existentes (internacionais e nacionais); 

- Formar profissionais para analisar de forma crítica e propositiva a prática 

terapêutica da terapia floral, com senso de responsabilidade social, afim de 

ampliar a consciência em relação à profissão e sua relação com as demais 

áreas do conhecimento; 

- Apresentar as demais PICS e identificar o processo de consolidação da 

Terapia Floral no SUS e sua correlação com setor privado e campo 

intersetorial da saúde; 

- Promover um debate para desenvolver a habilidade crítica quanto aos 

aspectos sociais, econômicos, éticos, morais e até ambientais relacionados à 

profissão; 

- Elucidar os campos de atuação do terapeuta (clínica, docência, pesquisa); 

- Fortalecer o grupo através da troca de conhecimento e ampliação da rede de 

contatos entre  terapeutas florais, produtores florais e farmácias de 

manipulação; 

- Formar terapeutas florais, adequados às demandas do Sistema Único de 

Saúde e da intersetorialidade, fortalecendo a integralidade da atenção à 

saúde.  
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4 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  
 

Esta formação visa dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o 

exercício de competências e habilidades como:  

• Tomada de Decisões: através de análise de situações do contexto da 

prática;  

• Comunicação: a ética das informações que lhe forem confiadas na 

interação com os clientes e com outros profissionais de saúde e com o 

público em geral, envolvendo comunicação verbal e não-verbal e 

habilidades de escrita e leitura e de tecnologias de comunicação e 

informação;  

• Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, o profissional deve 

estar apto a assumir posições de liderança, por isso o estímulo de 

atividades que envolvam compromisso, responsabilidade e implicação 

ética para com a tomada de decisões, comunicações e gerenciamento de 

forma efetiva e eficaz;  

• Administração e Gerenciamento: o profissional deve estar apto a tomar 

iniciativas, estabelecer apreciações, apresentar proposições, construir 

estratégias de acompanhamento e coordenação no âmbito das ações e  

serviços; 

• Trabalho em equipe e Redirecionamento: O profissional deve ser capaz de 

identificar a necessidade de enviar seu cliente para outros profissionais da 

área da saúde para complemento do tratamento.  
 
5 PERFIL DO EGRESSO  
 

Espera-se que o egresso do curso de Especialização em terapia floral tenha 

competência para atuar na prática clínica em terapia floral e na formação de outros 

terapeutas florais; que possa ser empreendedor e que esteja apto a contribuir em 

pesquisas. 
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6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I: Concepções sobre Saúde Doença e Paradigmas da Medicina 

o Concepções sobre saúde e doença  

o Vitalismo 

o Medicina Vibracional 

o Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 

o Outras Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 

comumente confundidas com Terapia Floral (Homeopatia, Medicina 

antroposófica, Fitoterapia) 

Unidade II: Terapia Floral - Contextualização   

o Sistema Florais de Bach: Princípios 

o Reino Vegetal e a Terapia Floral  

o Apresentação dos diferentes sistemas florais e suas abordagens 

terapêuticas 

Unidade III: Essências Florais  

o Outras Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 

o Modos de extração e preparo dos florais 

o Legislação Brasileira sobre terapias e sistemas florais 

o Atuação das essências florais 

Unidade IV: Terapia Floral como prática integrativa e complementar em saúde 

(PICS)  

o Reconhecimento da Terapia Floral no Brasil 

o Bases Teóricas do cuidado integral 

o Bases para prática clínica e espiritualidade 

o Elementos de psicologia 

Unidade V: Campos de atuação do terapeuta floral 

o Prática Clínica  

o Docência 

o Pesquisa 
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Unidade VI: Interdisciplinaridade e Terapia Floral 

o Desenvolvimento pessoal 

o Demais PICS 

o Empreendedorismo 

 

Unidades específicas:  

o Odontologia 

o Farmácia 

o Enfermagem 

o Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
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7 PROCESSOS AVALIATIVOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

A avaliação é uma atividade permanente que permite o acompanhamento do 

processo de ensino-aprendizagem, portanto é formativa, somativa e processual. 

Explicita os avanços e as dificuldades afim de promover ações de modo a melhorar 

os processos,  produtos e resultados.  

A avaliação é realizada por todos os envolvidos na construção do currículo, de 

forma participativa, de maneira que possa dar liberdade de expressão, a partir do 

respeito e da responsabilidade em cooperação ética, para possibilitar que os atores 

envolvidos no processo ensino-aprendizagem manifestem suas percepções, 

objetivando e exemplificando os aspectos considerados adequados e os que 

precisam ser melhorados, pois só assim podem ser reformulados.  

Os estudantes serão avaliados a partir da análise de situações reais ou 

simuladas; o desenvolvimento das atividades educacionais deve permitam que todos 

expressem seus saberes prévios, buscando identificar percursos onde os problemas 

em situação passem a ser elemento para uma construção do conhecimento. Para 

isso, as atividades, sempre que possível, serão realizadas em grupo.  

As atividades realizadas durante o curso serão fonte de observação de 

desempenho de cada estudante frente às situações e, em um segundo momento, 

terão o apoio direcionado ao reconhecimento de capacidades identificadas no 

acompanhamento processual, finalizando com a construção de saberes aplicados 

que podem ser fonte inclusive de adaptação na teoria. 

Os cenários e o escopo das atividades serão apresentados, discutidos, 

escolhidos e acordados entre professor-aluno e, quando ocorrer, entre os serviços, 

entidades ou instituições e a Instituição de ensino, considerando-se as 

especificidades de estrutura e organização da saúde local. 

 
 
7.1 Portfólio como dispositivo de avaliação 

 

O uso do portfólio como instrumento de avaliação teve seu início no campo 

das artes, com profissionais (artistas plásticos, desenhistas, pintores, arquitetos etc.) 

que o usavam como suporte físico de amostras de suas produções, com uma visão 

geral do seus percursos artísticos, para orientar a avaliação de potenciais 



29 
 

consumidores. Sua inclusão como estratégia na educação foi difundida no ensino 

infantil nos Estados Unidos, a partir da primeira metade da década de 1990.  

O portfólio é recomendado no contexto de experiências de ensino baseado 

em problematização com o registro da atividade educativa baseada no incentivo ao 

envolvimento do processo ensino-aprendizagem como um todo, possibilitando a 

contínua aprendizagem. 

O portfólio atua como ferramenta de avaliação processual de maneira 

singular, seja pela expressão do aluno sobre o seu processo de aprendizagem (suas 

impressões, leituras, achados e olhar auto-avaliativo), seja por ter representado 

momentos de diálogo entre docentes e discentes, em contínuos movimentos de 

discussão e análise (Neves et al,. 2016). 

A utilização do portfólio como dispositivo para reflexão critica do educando e 

consequentemente como dispositivo para a avaliação em educação tem crescido 

especialmente associados às metodologias ativas, às pedagogias problematizadoras 

ou à aprendizagem inventiva em diversas áreas de formação profissional, sendo 

apresentado frequentemente como um dispositivo para a construção de 

conhecimentos e experiências crítico-colaborativas que tomam o processo ensino-

aprendizagem como centro (Ferla, 2013). 

 

7.2 Trabalho de conclusão de curso 

 

O Trabalho de Conclusão é uma atividade de pesquisa desenvolvida de forma 

autônoma e individual, sob orientação, apresentado sob forma de artigo científico.  

O trabalho de conclusão de curso tem como objetivo principal fornecer 

subsídios da alfabetização científica ao estudante. O trabalho consta da elaboração 

de um pré-projeto de pesquisa, o qual irá dar direcionamento à elaboração de um 

trabalho de conclusão no formato de um artigo científico a partir das situações 

vivenciadas pelos especializandos nos seus espaços de atuação profissional. 

Compete ao aluno elaborar um pré-projeto para análise do orientador para 

facilitação da elaboração do escopo final de projeto de pesquisa.  

Após a elaboração do projeto de pesquisa o estudante irá transformar este 

projeto em um artigo científico e submeter novamente à avaliação do orientador. 

Feito as alterações irá elaborar o banner ou pôster (trata-se do resumo do artigo 

científico de uma pesquisa elaborado para apresentação em evento científico). 
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Os Trabalhos de Conclusão serão orientados por professores do curso, 

quando finalizados serão apresentados em um encontro simulado de evento 

científico e nesse momento serão submetidos a uma Banca Examinadora composta 

por três avaliadores.  

Caso o aluno realize esse processo de forma independente, com 

apresentação efetiva em evento científico fora da instituição de ensino, será  

facultado a liberdade de  participar ou não do evento interno, que será realizado para 

avaliação dos artigos do curso. Será estimulado intercâmbio de pesquisa 

multicêntrica na área profissional e o estudo dos projetos formativos singulares, 

tendo em vista construir maturidade à profissão e ao curso. 

 

7.3 Estágio 

 

O Estágio é uma atividade prático-aplicativa de inserção do aluno em espaços 

da atuação profissional, sob supervisão direta de profissionais dos diferentes 

campos ocupacionais e orientados pelos professores do curso.  

Os espaços para estágio podem ser instituições que se disponibilizem a  

receber os alunos, sob cooperação interinstitucional. 

O estágio será realizado através da participação dos alunos em ambulatórios, 

realizado de forma individual ou em grupo, sob supervisão de um professor. Deverá 

ser acrescida a elaboração dos relatórios de estágio. Os terapeutas que já realizam 

atendimento poderão utilizar sua prática profissional como estágio. 

Os alunos deverão realizar atendimento de terapia floral e cada paciente 

possuirá uma ficha de acompanhamento do caso, onde deverá conter todo processo 

de atendimento desde o primeiro dia de consulta, até o encerramento (tempo 

máximo 12 meses). 
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